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a~ \1' til lli"tl ® m~ ~ seos credores. :N';i vei•cfac1e a i1asão ~1a iiíéb• 

N"= · • - ~ sagem, é vale~te ~ e!ipedal ! ! NingncnJ se ba• 
Este instànte sabemos qlie o iufehz ·Redact<ir do ~ \'in nínda. lembmd~ de a desenvolver : o Sr. 

Brlfsil Afiicto; acabavá de peteeei: da c;utilada tjne ~ 1Vfin1stro da Ft~tenda 
1 

qeve ttlllito ar~radecel' 
lhe dera o fi'llw do SI'. Regente Ltttla. A lllQl'te es• ~ !.'! • D.. d · I . . !ll s: .. 
•-' f' d· Q 1 , t ··- "~ ~ ao ...:>I. epnht o o ze o com qne se e~ro~çoll 
d\ con ~ssa a,. ua sera a pun çao. ' ~ d I , ' - · · · $ por al' Hl to a esta (ao connnc~:nte rasã~ 

. ~ ~ nsada tãob.em Do foieo Relatol'io. Mag fare; 
'Cóntirwação do n.0 anteterletlte. ! observar ao Sr. Ministro que dc~·el'ld.o en dM 

O nl~SlQO Sr. Cat·ueiro d~t Cunhn., prosecrttÍo ! credito ao que diz o Sr. Deputado pelas 
~ Sr. Montezuma, disse que c1i votava co~1tm $ intimas l'e1ilções, em que está com a actunl 
o Emp.restimo porque qt'te1·ia. qn~ esta ordem ~ ,Administração , sou obrigado ·a cada Yez mnis 
de c·oisas cabísse·l Se u~ tal argumento fos-* ~ retorçat· n ~inl1a opini,iio de que niio ha de:
~ -verdadeii'O; então o mesn:io se ·devem jul, · $ ficit, .e de que o GoYerno quer ~stlt e11o1'm~ 
gl\r de alguns Membr~. da · Caza f que nmi- ~ son~ma pa~a fins .políticos. Se o d~ficit pode 
go~, e muito amigos , ·do nctual Miuisterio, ~ s~r occon~do c .. ~u economias, não havendo 
tem todavia ' 'otado cóntt•a à Proposta do 'Go· ~ ~~s~aura9ao ; taobem o pode ser, hu,•endo; e 
"Verno; mas não: este procedimento somen- ~ àne1 n'.nus , que .se o Go,•erno não é RestatJ
't~ prova que o Ministedo- actnal nfto· me- $ r~f}or, e d€zejtt e\•itar cordeal; e :<~incera.men
tece ~rimde confiança da Cmnnra, 11ois que ~ te a Hestam<1ção 1 ou Gt.Jtrá. qu·~lqoer müdan
as medidas p01; elle proposta~ são tnes, qne ~· ç~ de t~·ossu Forma actual de Go,·,erno, ~ú
nâo achao npoio solido em -nenlmma creu- ~ ta? nm1to se deve empeuhal' em fitZer ecouo
çn :Ou Systema Politic'o. E ap1·oveit:ll'ci cs• ~ nuas! de ÍUi:ma ulgqma deve contral1il' ell!
ta occasiã? J!a1··a declar~l' ao St·. Depnutdo ~ prc~tn~l~fol. l'lil.~losos 1 que. só pode~ ser,,ir pu
pela Pl'O\'JnCJa. da Bahia • Autoi· do Voto ~ ra m.fehcitar e desesperar o Poro, e apres. 
ém · sepanido . o qual censnnmdo o Sl'. Heu- $: sm; a queda daqn ; lles qne os propoem. E1u 
l'Íqne3 de Resende por votar contra o em .. ~· fim 1 não. ~endo eu t·estanra.dor, o mco iJ•u é 
prestím·o dis~e qne tal t>mcedimeuto Dão em s.: tomar o Go,·eruo do. S1·. D. Pedi'O 2.o 0 mais 

· , parl,r,menta1·; que em minha. opinic'io o que t popular. que é possive), e por consequencia 
'l;l ::i"' , é l>a..lanlentár é ~ot~1: mu Sr. D~j~H"' $; llatla~ odtoso .. O.ra q~1em é. que bade uegat· que · 
tndo ~outra _smt cOI.lSCiencJn 1 po1· e~pmto ~· Q~ hwt~rest11110s sao mmt~> e, muito odioslls 
de ~e1ta e de. partido , como acabou de ~· eut~·e ·u~s ; em ccmscqnenma <tus g!·audes de. 
coufe!'H;ar ~JI!e o ti:r.e'ra o auu~ passado o ~; htptdaçoes qne tem harida á tal respeita, e · 
Sr. Depn.tado r?e~~ Pl·ovincia de Pcmam- ·~ pelas .. m~qrmes SOm.!ll:.l.!l l.:ICtllalmen~e. pagas pe
bnc<~, .CllJHS optnwes comha.t.c::> ne$h\ occa- ~ . la Naçao, sem q.ne neu1wmn. nt1hnnde ~eJ.. 
sião .. Em matcria · ele tal wa;;nitnde cada um j' las r·ecehesse 't Ni ul!li enl. Assim !te 0 S 1·, ])e .. 
de uó.~ deve esqne~er-se dos indhidnos, e. $ p-ntad<} mio é Restnm·a<h>J'; ,.@te co Hra 9 Em
som~nte fttteut:tJ' p;tra. o Iuteresse Nacioual. ~ JH'€s~Í,H10 1 ·e torce o:i\ ~;eos tli,<;t'bus ami,yo~' á ec(l. 
Uma das fortes rasões achadas pe-lo Sr. C ar- ~ nonnsarem. 
neiro da Cunha para votar pelo emprestimo ~ Qu ... tndo toqnei ,. coutimwa o ~t·. Montezn
foi o tet·-se íeito a desgra<;-'ada mensagem do ~ ma, I-Ht~0contmdie~.tjc~ <.lo Sr. l\tlillÍs·tl'o~ fullci 
lVIiuistro dos Estrangeiros, qne . nessa occa- ~ UPS Bilhetes do 'r!1ezm1n), plauta :nom que 
siãO" tomou o lugar de Espião-lVIor do lm- ~ ha alguem que qnehtll enxet't<u· em c nosso 
perio ; accr·esceutandq qúe se esth•es.se certo ~ solo ainda ,·irgem del'}te venenosQ pat·asita. 
flUe. não OO\'ia. ~testam·ação '. 1!ão da\'a o di- ~ Agora o Sr. Deput~do ,. E~p~·~gado do The• , 
~1hen•c::>, e pedma ao Sr. Mum.;tro qne fizes .. ~ zom·o , lembra am ta·l melO f como o mais· 
Se eco~mias , é qu~ Se. a'l'l'anjasse COII! OS r pl'oprio pura fazCl' fuce <lU. àelieit, .q.ne eÜo 



~:rê ~pt~, :e_-t~8.te,.,~tla.':.~m.§c~o i~:<'W~~o-~ co-I,oi:·do.Go~"rno: arnrrtisará a dhid:;; pro: 
o <UfüO pa. ~· 1h ··. ~) Sr. Úf:-p~.;tado ~-ll ez~w <Hl ~ venamte de{:lsv.: mt:smç.; Pa~el; e tudt) isto d1~ .. 
il.femb:t·o :&~; ~f1 .i!.n. r.ú I ';t'he:zmHc, !lf.l_l)(,em.: ~· bãiXJJ ria. ;~an.\uCa solida do pwd ~cw dess"' 
JÇe <.r.o .;;;' /r<:11í\na.~ ~omo. nret/~!.~a ~11td. '!'trino- ~ l:fiZ~ma op~raçãt' de Crediro. o qual longe 
l!lll 1 nt,~. líff•:) •< )'' ~ ~ au.tcrUm_ção pBl'a ·~;mit- ~- '~c fH!f f!Ot18U.midG Hnprofluctivt~me·ne, fica em 
til· BiH:wü·s de rrhez.;mr::.. ~cnrlo equha!eni.e ~ set·, pertencente sempre a Nação , e •teü~ 

;} d ' '. l' • . t• ~ .l • t . 
;:!! wc po e.t zr-ou,·;•ahn' ~arn '~·;}' t-e ~mpro& .~ ~ een~\\b ··~.n m eresse proporciOnado á:" v as .1:-r 
m iiJ por ~ eio claqu..eHa e.mi.;sií~ , vem. 9 seo ~ YÍmas tr~~ :;àcçíieg o e H ih tão giga nte.sG'l Es .. 
'otf, á d~ p;;ndr•.•· on uma i'Jon,·pÀeicl, cont ;ç ... ~· taiJelecimetJto. Qt;e pamlade poí~· pude h a· 

~.Fcç;i:.,' . um -;le:t{'jo '~tmce erto de fa::t$ · u ~ ve1· entn• ··tu e outro Empi·e~ttimo P Qnanda 
~'fh,istroF.'I A.: ,ltro Sup•·e~o d'as .Rendas ~a.~ Ja. ope:;.ção ·approv~cla. por mim, i1ào pr0 ... 
3uç:ãc .. [!.. ~e de'l'e 101, adopt:r.i' este nem ;na1 ~ du:easse torl•;a os bens qnt'! acabo de enn .. 
1(/o';! í:'i1..i!iar e rn·omm•er n deb.pübç:ro, e a § m~r~r; um~ ::;ó cL·~on~t.-.::~c·a a loma bem dif.· 
rtie;;m ;j{illi ... ~u a nos!!: 'i 2ouüi.b~Ed'.ldt: SúUJ•l'(;Q 4 fe.rcnte de Gil ti:: f c vem a ser; -q !..i e l:. Na• 
il ... ,rfAae em a lu.-5lnte1'1'a tem cile :,ido adop- ~ çã.:; mmCl\ eeria sobrPcarregana do ·:~:gatPen~ 
rúio, ent~o; pam ~armos eotien~ntes • ·e .imi~ ~· to ci, uu. J.~~·~o , e ar.t;·ortisaçiio annual; po.~ 

tv.dorcs- d. ct·ctos, áe\enws montar o nosso ~· quanto os m tdo:Jdos uo Bar-cG I. astari~-io pa
Thewum. e 1V!in:sterio das ~-~~a.nças/ . co~ ~ r.a /az~r .. lhes h_ce: _H,. E:::;criptores q!J"" !Pm 
'lHO ~e a-'!ia m;mtadll Wllftlelle 1'< 1z .. Ah se ~· neu~o ;do o prtnCI[l'ta sustf'!níi!Jo por mí:n , 
·\mcvnh.:ií) it,.;tÍ •i1)'0~s respectiva~ .i este ~H~ ~ m~a- neP.Ih tlil1 defende o Er<lf ·es im? tlo 3!'. 
IJ1 .. terio; 1p1e sen'<'.m Je gnrmHit~ á Waç;:l.o ~ Mm1~tro. , lPode ~ Am.er·ca diz Hr: Hu
~~e>c:t !H'! lu. pnder Hío d~:;~cdci:nwrw de; fre:me ele S.t Leon ton ll'.l' empri:'~tad l)ara lir,;1-

.cl, \ c-w1el' s J~:uh\CL t•!'. ~h~iünaec,; e t ;e;..af.· ~ par c fornicar P0rto: j al.rir ,an ~a, ce o~ 
, ' . •'> t • I ' ' ' ( b I t < m<•) \.evts ot-. .a:L.:u:.h .. m:s.,.n~· c .L'...IhOl'CS Ll!llll- 5 1 B .. ruir nos; i'O PcH l!'a~(ts ~ s:;~n."rctr ~a!Y•.ra~ 

, . . r . $ J . . ':> • ~ • 
~·.;s dr,n d ··r.:1ln-tÜ('lOf., e çr esonle'n .. m1<lTIC!,I€fi, ~ e grao · es p<w tuws 1 e con&trull· ehtra ... os, po1~ 
il! .0 ti;m fdí •do !'Obre 'Ü~id~ .1'fCl!rSr~ do rfno ~ qua pua tod;;.s 1~3ta8 ernprezaD â·· terr:t e! . 
~-'C ' l''O .. \~\H·>;? •)-:::'.· an E r~~ , ·n•e.Ht drH:->., e f..:.. ! Ü ai_uda o's capítae~ necc,~sario~ ~ c n m o 
':tl~!·~ HJtH~ 1,r.r Qfí(' $" clic tcrc.go~e · !} lJl'e ~ e"pr1t~ c!f~ a!Jso~;siaÇa(} sll,Íl('J-eut.e . ~U'a aa le,. 

' • • • • ' !1 .<. • t' 1 t v a r ''"' nt'e • ~v-·:,\Ja .ll'O ,.Ç;-(). j OSbl'VC.llliZ'~ ·u JH 1 a •.!:HLO O~ . "'()· • , . 

.. ·i··ia(r e.. ~:e t~m ~H·e.::rtt; 1lo n ).íaçi:u, l\l..i:;, ~ D,·pois. pa.:~SuUI o Sr. Monfezuma a com~ 
·IJÍ~tm..: l mhíDW!.OS. ou iu<!Hfet•eu Ps á \flrllu- ! bat i' os àO~J!Uoos · av:>.tlçado 1nlo f3r. Y.u~v 
>'.t:i.··t Gloria Ae tuua ~a~':l.O cid'li~<H.!a. . ~ COI!cel!os' q.l~ OP'fWOdv·se· a r·)po. ta rl6 G·l~ 

~Jtr., ~:!'. D~j;t.t~tdT, dt.8cobrio cnntraclrcçãv ~ \o:erno, propoz que w1o :-;'(}se não çurr~ 
.e•11 uim, pu r havér ~·o to. do pe a Er:.:.1isseto t!& i :~r~igo dü Ccntr 'elo . ~o. ELnp~·~stiUlo; e;m vir"" 
)l.pol;ce.:.' rl::.l' preencbe-t• (J pag.otn eotu da$ ~ I. ue do q al (;o OOI'Jg~do o Bm~J! I<. ~~i· CO· 
A qõe&, com qu~ a Nação d-::·ve de <"f.IÍ.l'éil' ~ m6 f:at:H;iio cr.:l Setlli::<>tr~ dé div;dendo~l ,: uia<:;o 
p~ra. o novo B~nco, e não volar agora pe· $ tado!l tll'tS mãm;; àvs contntador<'ls do mesrn"CJ 
l li:copre~til 10 fH~dido pelu Governo. Somei'i~ ~ ~llollJ!t!stimo; com0 ~ qu,: .. !iLabe!e::e a-·amo~·~ 
t~ o_ de~ey; touco .de qu r~.:•r. a~har C.t)~1r:t- ~ tls:tçar> de · m .rm· cl-wto ünnllat du seo v:~; .. 
·,lr<;Lo C'1 l:udo, e qué pod1a dts~'obnr a ~ l_ot total: o. qt e ttnp0rtavL tw1· hancarroía d~~:~~ 

.. ue. ·. Càbo .le mencionar. De 1no l,~du é t•ma ~ larçad<.!., e que nã·> pv<<ia t.leíxar de ser mui 
opetl!~ã·; dê raedito, que o Governo pt:c e ~ uócJva a~; cr-:{!iLl PaLlt•·q, !.l Jn:n,.,nte q;1ando 
-p:.r?l. ccba·i .. u·rn d,..ficit ~ e occorrer á !{espeh ~ l:le attendern P~··=i. as hs!es <:ircunsía.nc v;:, 
Zt1:3' que C:)n}Q diz .. , r~ropii·J Mnllstm' 0~~. > e.m qne uos aehamo~. o SI'. V:::sconce'los Da~ 
~.~n':!en'k ao ar: no fi:-·anceí:ro de 1833- · .g3!, ~ r>· prL•va:r qu.., .-,c, deva~ )•nspenr:le,· a. amor~ 
~~ .tp~ehi:n~endf;· o(;ilas muita~ de. pezas C.l'~ ; ~e~çti~ de lÜJ:OS<' ~;.l'ida, · 'lhterna n~< dt:n.

. C'f.iZrlll:3 ~ J'to e, C' Goremo toma emp!'8S- ~ uOll. _dizer que os ~'.rt:rne&torts ou Cret ores 
huo ., '\!Hl trez de· 'f,·alualhar, pa.ra cJmel'! ~ ~l•bl11~os 1ellbum ~ntew~!.ie tmbão ern q., ..... 
· cDilSIH.1lO de8te NJ:.p1estimo é todo Jmj.:rs- { c~vll;éJ. ::.e amtHti~'a:::se; co1no se diri1inuu)a1eil~ 

,} '-!tivo, e ínc~rto: ne• in.ma .gan•qtia. otfc- ~ nu:o d!<!ve na D.l;~~ma ra.âo au.g'11e.nta1"Sle o 'iiH· 
re·. para o s·~o f. ... trm::> pag.1<n~nto, nenhn·;. 10r da.:; Anoltce;,, e t-'or C<HBeq··enc!a o va~ 
~r. t ·;t!it:h:dc rlciit rever':~ a Naçà..;, ~.~Ivo o ~ lor da prcprier' c~ de do ~iPG •r do Esta :!tJ: de• 
:a~\ wr ffiJ.le e l!làÍS a ; dolenci~' e falta ~ f'}'l\!f'j <1, SUSlp(l[J'3:'iO t"'C.P )._·ta oe\{! Sk v~~{i·.on-

' I, . de zelr; Ju (::'\• ·at no rla a rec~_da . .;iln. U:OD~mi:J, ~ e tos} :se de llirn rar!o i:f.',i uma (j1:ebl'a ó 
.. l ~ n 1 0 . • D ?t' I;.' *- . . · . B 

t: ll •.a IJ:-:G<• ::.'>·}:ao c.~ ).~(·noa .. - uiJ!'t;<L e Ol.lt'I'O . !O,. ·e r- a:::wn~ , e pur !S3;J uma auca1~ 

k·1o i.; um~ op<:.raçiiô clr:J crt.-.ií), r.ue ~r.m 'Or rota) p'lr outw tHdo i J..porta.va um Vt.rdadci• 
iJ•JJ l! •. "m?rego cert , e t:r~antfe::;tan:en:t: ·tii , H; ernpr...:.'ilt:rt ... o no nll!:'r d.i ~u.CJor~.isç:Jo .,us
Ít Soçit.nlat;e, em g~raL PJr r~eio de~l~. ob- ~ p~:ndi 1;>; e .e!ltã.o· \lpput,rio-•s..: el!e a()s Em-:. 
t ·.r:,_ n l.'·i;•ç:~o o fur.dar um rio ~,o:t4beh.:ei" ~ pr stm..1os era wan.ifes1.a:~li:'J1tc. eont.-.Hk.k.no 
·mEr-l.os · 3i~IS es~.'!ni!h:>" ;w p;o;-)\.~sn .Ja, h;~~· eo'nsqo mesmo, ou seo fitll era s:;hlét1t,! d"-
l•w!:·h . e ,{iqu-~za Ni::flÍü!1~1 :- tr.~ 1 :1f'l'a~· ::: o i saG editar a Proposta do Govt>rno. qcwndo 
~~ü i~lUt\o ~\!;.:;o G: ·c .• iunte; * l'vr~r-· e~hz, !],~s~ ~ .t1iH!; era da mcs·wll Oj~iu'i.ío. l'oi 1 (1.'·3<11. 1;~~ 
t; I te IIBiWO: Of.E<poz~. ·~rc-, •<<'fb r .. ~-,.j .::;:ito $ ta \J Q Pifim,;ar c1 (. ;•a Camara Q ·te l~:-.;·ia. 
' ' ' I . "' I' r. . '' ' . l 11' 1 . h ~ 't ".u •!:Ju, i} •;t~ 1 t: .J r~~ m.s .. ,•r .~;r.~r ~-:otl~~ ~ un;n v;W.:l il''!. .:~za ern JU'JlJ,)ff.:,i que se avH~ 

' ·on ~ • 
'li. rs•J..b .. á::vis~~i ~IaEl J~r·JLít.. .•. de.: -~~'tw~~·c ·n ~ C<3l:l_Jrt.:ü;.le .. ·id ~ Sl.ip wi.r ~·1.H'l 1u~r úl!üA qu·r. 



o to~ve:mo Jl;:asileir:a· hája del ser obrignào ~ rêpellir úmá; .tal Proposta .. As· Geraç:õ:es. ·vio
lá: llir á : i·espeito rda remessa ·dos fund·o~ n·e~' ~· d.our'as Bujib~ jl}st1Ça, assim como n6s ae illus- . 
cessa-rios para o pagamento de noss~ Di v~- ~· tiado patriotismo q~e pr:sidira á tão prudente, 
da Exterl'la; e perguntando-se ao actual Mt- ~ como paternal Dell5eraçao, e aos ;esfo1·ços da 
nistro da Fazenda se era exacto o qne affir- $ verdadeira Opposição, qll~ quer l:conomias , 
rna~·a o S~. Vasconcellos, l'e~-pbn.~_:o pela ne~ i ·.B~m qu izeramos tt·anscrever ,aqui os Dis
gat..v_a' ! ! .. , . . • _ . · .: _ ;• · .l c~rs?.~ dos S~s. ,D~putadbs; , ~~s ~ão nos é 

,Nao n'os ·~ ·poss!ve~ . segun· o, Sr. M?ntezli~ ~ pos~1vel. E :so pubhca·remos ·a ~açao que os 
~~ eill:. todos es argn~en.to~ com que., c?,m- $ A~ent_e~. do -Pode_r.' Membros da Camara de
ha:teo a Pt;oposta, e os dtvel"sos àrbttl'ii:fs, ~ cl ararao sern rece1o algnm que; ERA IMPOS~ 
àp.resentados· á ~o'nsidéração da Çam_aí·a so- f SIVEL T01\1'AR CONTAS AS ltSTAÇÕES 
bí•e o 'óbjecto·; 'e terminm'emôs com a res- ~ SUBALTERNAS DOS DIN1IE1RO'S' PU
jlosta dada pelo: S~·. Thiontezu1l'la ao absnrdd ~ . 13LIGOS! ·E' esta a oo$sa situayão actual! 
avançado pelo Sr. Vasc'oncellos de quCil as ~ E' assirb •iue· s'e. diz que ha deficit ! E 1 ás
desrJezas ut.eis· ·nunca são oneres-as; e pot iss~ $ shn que sfl pretén.lía . s.õbreearr't>"gar o Povo 
llev'cm 'sempre j'aze1·-se. 'O .Honrad'<' Deputado i coim um E_rnpre~timo! E' assim q11e slf Gti· 
começou pt:n· advertir , á· C amara que o seo t vHníi a N aç'Jo Brasileira ! ! ! ·' ' ' 
ad.versari~ não havi.a·~deffinido. 'o qu~ erão eles- :;f ~ , , .. ~ . 
l)ezas nte1s; deffimç.ao esseumal, \'fsto que o ~ · . .._,. · , .. -~ 
seo sentido era mui absiracto. Em quanto á i ~O .Co~séi'bõ do (jch·emo· rezolv_e.o e ~'l Ses'" 
iljãó serem· one1•o&<as ; · isso dependia do' esta- ~ sàúl de 17 ·do córreute po1· proposta d·e nm 
d·o ·da Producção do Paiz. Quando o Con,.:. ~ de seus membros qn~ "~ reí)}·é'sentasse a Re
iiumó dQ Govemo angmenta, é a Produçção ~ ge1lcia . em, N<;nn.e' o o S.euhor D. :t:>edro 2.o 
d'O Paiz. uão atTD'meuta na mesma rasão ,. o'u ~ expond(') as citccmstancLts, e dificNhlade que 
o .consuÍnó clo' Pow não. dimhme ou não po- t se ofl'ereQ.e)n a ~xe~ução da · Orden~ . de. _Ha-4 
d'e diminuir para fazer face · áqnelle; então ~ b~a:s Corpus e x-pedida pela R e'la.ção. de. Dis:.. 
és impostos en1 vez ·_ de recaibirem ~obt·e a ~ tdcto, e réqn'e1·endo-lhe as providendas mle
ltenda do Cidadão recahem . solJre o Capi- ~ qt1adas; e que entretanto qt\e esttts uãP. che
fál, isto é; o C(nrsnmo do Governo, ou os ~ gã~ ,. se ordenasse aos ;\'ih isti'Os , e J uizés 
l1i1p'o'stos, dímimtirão o Ftmd·o désfinado à o ~ dos lnga1•ê's onde se achassem p1·ezos os E?e

. C~us~~n'lÓ pl:odttctivo: ~ como/ é sob!·e a Pro-,-~ diciozos, , 9úe. ·não ·cump1·ão O~·d:us de. ~-la• 
dnêça:G N acwna] qne os Impostos sao calcn. ~ b_Bas Corl?ns Jllegaes, e que façao tio titica-r 
là~os; J ~v! de. ilÍe qnê di'~niliuooa .,aquel!à ,_ di~ i aos €arcereir~s para lhes H.f}l•ese~ltai'lillll an
nrnmucro 1gua~meute estes. O, Governo tera ~ tes do curhpr1mento qnaesqtter Or·dens pot• 
na ' sna lista de r.rribntos ma.is um on qna- ~ tn!de se lhes 'm•déue a sa'hida de .alonm pre
tl~o · , on dei, tjue houver êrib1do; l'nas b to- ~ zo , nâo sei1do por Sentença ou Alvará de 
tal (}à Renda· ~aciou'a] acl'.Jàr~se-ba _diminuí- ~ Sh1tnra ,da Authoridade p~t· quetn esteja con:
da • IH\ l'asão da dinliunição d;t Pl'oducção. [ se~·m~o na l)l'izão : o q~le p'iuth;ipct á v. S . 
. :Eis p·ors p1·ovado qne pode . u.iua despeza ser $ para sHa dev1da intelirreucia, e execüção. Dl'loo 
éousi'ãeí·fiâa ulir, e ser ao meliano t!!Jmp_o one- ~ Hnarde a V. S. Olfro pn:~te 19 de S~têm• 
l"O'Si!;lsim·x ao Estc.tdo; e finaltueute tet· em re~ ~ 1;)1'0 de ~833. -.:::. J 0sé de A1•aujo Ribeiro -
sttltatl_o o contral'Í'o· daquiHo •que preteudia o ~ Sr. DoiltOl' ·ouvidOJ' inteduo desta Cotilarca. 
G~.Yerho, que era o ~.ngment9 de sua Rend.a. ~ , lJespaclw; . 

Em o n.o Jôl infornHmlds '' aos nossos Lei- $ • 'Seja apreierl'ta.da e:.,b.t ,R€lsolnção do Go
tores que a Proposta passou para à segunda ~ v_erilo ao Çat'ceréíro dó que se passa1·á, Cer-· 
D 'iscnssão. Esta ' dtiR'OU ei llCJO Sessõés ·; uas $ tidão jnnt? . ü estu. Om;o. pre(o ur de Se. 
quar s íallariio dnns '' eze~ ~ Sr. Vasconcçl- $· teüibro ~d'e 18.!J3. - Ce1'qu~ira. • 

:1- • • d S B ~ 11 
;:- , dnas o S~·· J;Vlnm;tr~ , J,laS o 1' . . • ap- ~ . , .-;-··ê~~-< . , . 

fistn de Oliveira, faHat·ao o.s 1 Srs. 'Eva~Isto, ~ O Documento acima b·auscl'lpto e I!J.alS que 
Calmon, :Alves Branco, HoHunda ~ Maciel, ~ snfficiente para mostJ'i\!' . o estado, em que se 
May, e Monteznma ;· estes uAtimos Senhores ~· acha à Província de Minas. Como á vista de 
só ~J ma vez Posh& a votaça(D a Proposta, a ! uma tal deliberação do . Pt·esidente ení Cou

7 
Camara a rej.eiton po1· uma n7JUi grande maio. ~ selho , se poderá niuda dizl;lr qne aqnella Pro
~·ia; depois passou-se á votai:; sob1·e o Pare- ~ vincia está ligada ao lmp~rio: obedece á Co.ns
!~el' do ~r. Calm@B , qne propoz um Em})l'es. s tituição, e se g·oyema pelns I)e, . feitas pe
tlmo de H100 contos; foi r ej eitado; e ignal- ~ lo Poder LegislatÍ>'o do Iinperio ·~ Até quan
rneutc tt íi1i o Pareee.r da Commissão, a Emen- ~ do abusarão da paciencia do Povo , .Js hq
<la do Sr. Vasc,pncellos; e ~ do. Sr. ,E,·ads- ~ meus, que iuin1igos da actnal Ordetn de Cou-

·fo, 4tw não só l)ropunha o adiamento da ~ zas, tmtt pn~yc.ctado a ruiria da Naç~o, corn 
amol·tisação , mas da I;ealisaç.ão do pagamento ~ tanto que satisft:t ~'iio· sna iusaci:wel e u·wis qüe 
4;1-e tn<lú o que I'espeita á Di'rida Externa!! ! ~ Cl'ÍJUillõsa. amLit;ào ·~ A per~egniçno a · IJH'tii· 

O Catão dá os parabeos aos seos Conci- ~ atroz é a maxima fhud:-ln'lcutaJ · de 'Minãs . .Po~ 
dàd':ios _por se ve•:em _livr~s de.sta ~o.~a p,ra: ~ de ~sto dn.ro.Í.r 1 ' · 
.to~ , . à.sslál C0.11H> fel ec1 La a C amara dos ~ rs. ~ >>-.;~~ 
~'b? . e A rt; -~ {) uejmta'Üos pela constar.icta > com qtw sou.oe ~ . g;'i>r3r. rut;sme lcm(;zs cu1 tuna varta ~o lÍ•'~ 



?o Pr~tr; ·i e Q ~ Je St;~e"at:;~), '111@ n;;:o 'fnt;.: t:;ntari'll'lOÍ:O < qt~-· rcrter .i .é\ o ;c..\; r; i 1s..1e., 
I ··· ' · · ... , 7 •·' •• • I l · f ') . . i . c tu~· · ~- ;, ~ ,l'm:m íl0 .A:.ru;ert;. ,,urpu., et;~ H.~ ,.,om•:i!H a. p .r 'e.~· •.1f.Ht!' ;;;,, ; , "'} p nc r1gm;~. 

\c!' d) f~~ r:(>l'ond .1c::<Y Ji ·ueb,,,;) \) J\Tti- do "fi'íll'(' l'vH1''<H 'ic(',llilf~t: •. e"t ,, ~~~ .. j Ji~ de~ 

f?.:C• .nl r.~ CnJi:-c "·i\f'l.'<.:nsa n-J·;;t~l !<:!h:r•·uim~ v.H;~~ 1tt' (3). r. ! 7atica· e ..... ~C\'Ç .. !. do {:;.:_,_ 
f''[: r, TJ( (1 ~ .m >Jii)t'-ÚJ() esr'U$u"· lt. o L-etcnfo··· ,mt , <ligo 'I) Pl oee3::o I~!Jl op pOS:J(áO ).\o p::- l't!'; .• 

•'}m·t:"f.:il'(~ de ln"·r o Pacitr:.t~ cr·•: es&.l:u rwb· ~ so u~tigo -, e mil W>Do<o') qm· a maiidic•;u~ 
, - J . 11"! '1 l r. • . • .J J .J - t • ' seo p:,rt~J. ;uc"m~rr. ~1 11 -:: ou .o:. 1'~ou.-.;a • r70..l~m $ ~H~~ ·JC!OSl~i:l t:·, e r'l t•esconter· anH;~nr.o ;.razsn:, 

" n. ' J . . ' ' - ' l ' 1 (. KYN:llr:.tl qr.are (ne. t{~ ~aso o l tz ll'a ao ~ 1Ht<~ m:~ne os, com qu,s met>•;.:JaLLtl!l~dt(• ~ou 
I 'ti ~ 

\ " ' O Jr.' l , , . . f • < b' I> i ' p • I, 4 ~''i:ar ,-~r ~- peMw '~; .a.J Jt'll <>tamenw, i[.~::.o~ ~ a,,(, I·. 'lê':T. e an:1 escr;1nu<::rftse t'~·.a~ e o~; ... 
. ede (i·: 1;e:·.o(J. .?. ju~tific'.'tfc'h ri" cond;,;cia ;r·c· ~ Iras llJt::reparJí<!s que tem aind" d~ cr~,c-er, 

~,..,r!a .;v-;,;e !tCl!.er.h: · ;·· ') li,;.~po.va_ju~-r.·da rú~ t]7H3 ~ po)g uf: noss•_,r; ~nHi:;;o~ •: 1JStume.s d,~ ven~er 
·!:ti) terr. 1 :Mm j.1mr:.:<: le.!H? lal pe~MJr.:. r. ··e:-• i tu rio po1 ::rr•penhos; ., prot.,-cÇ'Ões, e "~inbi;iro ~ 

• I • I ' . t- • . . . .l .J .. 1. I ' ' l }'O<te;·. 1 n:-~.1. ne t.m , ,:·ti~(; ~ú •i:'ITn.•HUl- i ílHll;<t onr'::H • e Sf·gun o e> ~8 a~ .u'=IS seu r o 
te • e .~ N:spP.ltf' J, UH' R. ·:k:; p:dn1eim:s Ga. ; clet>iiPa2e.s para punir desvahdo·>, sãü let:·a 

·• '' ' ~~ ' I • ' > t . 1 l - S . , !mu'lr.' .. o ",~JK r--r 1 .. 0, •;;ome .'HJ .:.c:1e JH.O ca~m- ~ n or a. pant li f! lJêl es, 'iUG o~c~J~au n;1 o~?1e~ 

)i"!· •• O·der., !!in ?:abcas Corpus ~m;eudido ' d·1d~ ~JtA);.'l. o•·bita -:n~is e\-!v.,da; d1<1t1i ben1 
· t>.L~ Ss:. CU('l o1 L11cinuo ~ f'nd~ tslo dnr: I'; Jt.íin 1 cp·a! ·~ 11in <a pos1ç::o nes·-~ · Gida.de 

, , ------<;;· .... -·· qt e tant1) bn.~ dB:xar, para v•·r b~ cii,:-~ m.ai~ 

} 't-,t~,:, (;03-C·! U:~q • -r:AU( . ). !.1 aHqudit:s pG•. o ter .... 
v Os 11."'i1Pfl qt:e oe t:·m dec' .. ·<rrio Í"l:mrt:{;•/ ~ r IJtridv !li'. e.FPf',lÇC. de flei:ti'r e~to fa\~ 

-1~ .. i'U'Il!'leia <tu M!!'J;\'' C.:-rae<J' de til.e~ 1li~ ' tlo yue muito r~:'·a r.l:lt>, nar:;. brevec :-nte ü· 
$ l · t'i1W'Ihas rerll hn'Ç:-~do mãr;, qtle f! ~otaln ~n· ' oc•:upar · ug<;r 1ue mê f01 de8igni:ido-, r1ã.r.> 

~<~ !lere~9••r~<. f,_z! ''"' 11em conb?:..íd;)~ d~ Po- ~ deseE>I ':!t'O d:-tqt; ".'Jta:, pois \'l'~ido Em caz11 
vn. '·· , 0!'!'•.; r::;ra ·ter de Hr"-siletrO!>. eoc!ititn~ ~ apen,,::~ '-1~ qna•·do _n, 'luar.d(l vou vlh o r,ot;·· 
dona~,; nâc.- 10, )1trnlitt~ empre-gai' ol.ittos f. Stl Ame:o (o oc(,,al :";resdenl·) 4ue :. o mes
t'l\eios QUt' r•iio Ht'iú'l 03 factr.s. t< s:n~ v 'fÍ· ~ mn !w~~L. d;•. Counhr1. , e o~ seüs .al!tfJ(.l 

·ii~'l. ·a·,~·t:tlis~~: d., •. ;<; ~H:'i l! r;;-.Ju•ltnÍa p <t l)S ·' úlií._,i~i.~f' eom1nrovarilo a vua f11tura. coc.LÍu~· 
>.·. m3 en doi; rr.a;-; n-'n1 rwr i!<!;o ~r~o.mos eob>: ·fies • t ·· e q!Jaiidad s; ·t>nüdaot<; os Cilr. m· rú:. e des"· 

rJ~ drfi'; :, Li~~ nos O':l di·eít!]s. ~ fh:pu~:,cál) ~ c·')r;ttl .tl'S poe· r.ellt~ .•,uas esn""r·ança'S,::; o cm:t~ 
· , _, l' · r ' ~ t~ ' ' 
~H' ·OI'u nr~ ~r-: 1'1c1a '-'~i'>rt;~eqt~ .enCrilJroos. ~ ao o nüml'!ro o.., ,ro~} o rp.1c Jt:'m mau c, 
~t t: Lt ·cn:. ser bem m .·J!t.:.do' p<'lo Pc·;o B a. ~ tuatt c1eiu m.:a~ t>rr.c•Te:n::>nte ~enio d~senhanados. 
~:Jt-ir·•, ·>an eviirv} qaanto sei' possa, Nn 01. · A J·.lnta d •.. Ju2v~.-;· 8f'"t!o co v.0c:-d~ l~a"~ 
~~a ;: .. ;:;c, ià 1 "!'lei! { L~:a, ;(: ~lelhan~es resu~t-•1t.!';. r· l'i. deste ro.~z .ioi snspensa para <.H~<~.u.;b· 

M 
. ; 

!J Sr. Hh ;ing, \"~m J~ r;ado • iilto ume. pt·c•v" chegf,ssem m; <Jgts!~ado[ cool'~eacJo' , pO!~ 
t:~ Poli• a, gt..e i:l'digio , e oa q ·e ~etu~hT!.dl· ~ rern <lÍD~~ que ago a vh>Stun ~ ~lthl no 1·=· ·iãc, 

. . "1 . ' .. ~ ' of. 1 !I . ~ · • · tf:· t:'.'!?f'. ~; ~,i!:· =!<a.l. •. i!~J· ,. ll< tio q,ie o ,jan- -~ Lra.oa .l · it, ns .• •:• o :i ra.:~o ,_ _qtH:: e propOE-i~ 

fi~~ JJe;le utnfp1t! ,. r'~1 nnH;Iam 'l de c0m C~ a c· ~ to ( 4} s . tt>h:l d.aoa <lO :'I Pl' 'Ce8SO~ ~p·· ~ilJ;~ 
.;a.o r"ui virluôsa '· e:i.pr»go do pu ó~I, cem- ~ com J..~tbello :.~.e. &t'. Teo ·Amigo. ,~·:: 
'r:t o G ((,n:.J~. -,, . u 'r;ad\1 !nr.\'ICeute mel os ri;ri ~ CerquF>.{rq /_,eiü;. 

' . ' I -~ r ~' . > bu:.<>.es. ot·, :-nr·l'i .: ttat..o pe 9 (,qrpo uf'gl""' $ ----------~---- -------· -· .... -.,.~~ 
}:l. ~" .h H~.çih; tt>m ('~lnmoiadG o ~··,J ·r ~ de~m~n:id0 frl;nual <t<i'j n13 'J ~ri ... Mies~ (:ue 
)!ldtr:a •. · pHH' ead~) o }Jvo Q l!<>f>lob.~de- ~ t-m :-~ua '.rro·:laula-;iio nã .:·~ pC'jll!'lilo <h; a.VlH.•·
C". Ú'. ;m:H;' St'll »;;ç?.~: D:->~;ois do:,tP. d(qno ~ Ç<ll', 011~· l-lflOn:H'l So!clados helntdo • -e o m·t;s 

f: l; :~m 11!(}l~<j'~(.1·ir> hepr':!·í.>r--O~ante do Povo-. ~ b .• i;:t) r.no Íli''l'i' íÚ;urr!IO no ivhvl ~e t•1 d 
'!.~r•: os o 3r. P .];-e M .ninho , q u~ corro í.f,.. -~ 22 Ü@ M i:•.,. o dJ!) O;; r o Fn te. ~be ui\'!~ po-· 
r"'"" ;o1· t'J~o t"'m d~1·udo de ~leompanhH os $ rem t_ i~';u 0 Sr .. Ve:·gueit·o > hot.nem tão ti.Í• 
fun·)~.as 1

1
(} seo pn·tícl.. Cart'\ élbní.~:o trans- ~ p;o d..1 VP·rdade 

t!ript.•. t"rvhà d-. prova:r o 1 111~ é um t~r- ~ - (2) AífH!a :;utn~ p: · "u <to Grwernr . n-,. 
ct'iro P,~'J.r.".e?.i~tar.te. d:; >.>,,L o Sr. Cerqut·i ~ to no .ll1rmN;l Í!.' (;/ual":-..:o, e compar.hia, A. 
ra Ler;~~ ;;C!naim~nt~· &.1 biÍ,·u f<ltétl da ~o1te f Cil.arle do Ont•tl P.··e!o f rlon>Íi?Pdr: plrr- deuo, .... 
t'ie r ·u vie r.umero d·e Pah o •. famílias, f.:l .Cí- } le~oletJ; pelas bü(:l.S obras d- Min 1 ~tü mím·i~ 

~ 
rj;,;.JJo~- tJomact.o~, I! ri~OS O~ ''~rovine·a. 0 Qri~ ~ f~'~:1d()ptivc, ~ l'laÍ:~ :;;~·aP".tlll~ll·;, ! 
·' ·• '-"'• Re' "'~ Íl.ID .r,,-· ;, •3) 11·'· "n~· . . :r,·..:. .. n_., · t f!l11ai; €;":1Ste •. ~~·. • lh:.o· f ,_. .., "';;:;' apr~-- ~ , ·~ ... u 8t:.1cr'iç;,, !r) u,. •.A::-r'-:n ll':i rr>.-

;;;·,ntqJo (p;a!.li.to' co "'~aw. ~ h" o por e.:'lta ·· ?x r•-, in~;'f<'.'-f· ;j.~ ,,.;cçte, 
C A .H \'A. -~ á Cjt'tSI sen·~! ;· F: fe 1 .r:nn r. <t'?r!a~l:: n ?ro-

Au;i~') .. .'. ~ c:esso nullo po PS(, .. i:<rio!!! ~h c.:: mo ~-
(; 1 ;) J:1ret-D ·H d€' Jnl\w li;; 18;3;3, Í oue u n bome ·' p hlico, tnnhr·e·'Off& :;;r.• .Jniz 

• . l ~· > • • ü i·' 1~ ch:-;m:.:!!(, no im;1ér :nwato do ,Jaona ~ •neumpHentc t Gllt;;t. _p:na t u~JH'" ._ar n ., ;•s-
((~~ f! JeG part.e de l"Ofr.nw) :)<<ra CNiltL':r.'r ~ co~H~efl<id-. 1 r~t'\r um aó tt;:i.'ljAI :hu em 2emz~ 
clÓa a<!r-Jr.!~-t :I':'JeDt'15 tl~ 2:~ ~ 'Vhr·,;IJ, l'J .t: diznu * lüante deva~ Sr-. :J 

~ 
lí·::~,:·l'-~to "t"nt;:.~. ?"'~lOcH. not-·ve<: p) •j(·t•r.a Ci. ~ (-l) Dt-: j.J1'opr;J~.io ti; L·-t prop il-\lto .~."'te~ 
Jr,dt', t:: est. po ~.o ~ q~,r~ >mnclt:tz!i'<!IO me JAS \:.r- ! po;;to em • (ra~,o oP )J;·JeP~sos pua qlle eon-~
Mlil8tdv!i~::J, f-a::.,;e IJUa i::!·.)'\·,:k!•k q~;a? o cor~· ~ tínue ~, pmsegu;ção! O 8r. ~!~rqtlc\ta Leite,. 
--··-··------------.. -·-~-----.------·----~é 'nd}ffe:-enr-,p ~J h<.!'tlnli\S /; ., \f:lva. m"ti.t', 

.... ~ ~ ... , . ', "' • .. L!. 1 \.1 .. 

,,;, - Q kr. ;.•rqll.:>lrs;. 1~"~ _?-_ oa tl.!".lllü1 • w ~ o~ ulh~ <.ks..:n,\âa, e n fi·a.m,lH• F;-l!!Qi ü,Q i. 
···•.- -"tn.-r~- <-.~o·~-~~ .. T"~'ll D"~,.-'-\·!:Ji·· ·( ,.,,., •. , · ·•! .;.i 

J,.~.' ~"i. .;,r;,r~ •. Jh. · ·11. .t. 'v )}!lHI'hl~ 11.J-S:.t!.: •• L.: t A.!'t..-A .:.lil :};). 


